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APRESENTAÇÃO

O Manual de Técnicas de Expressão e Comunicação foi concebido e elaborado 
com o objetivo de apoiar os estudantes da licenciatura em Línguas Aplicadas (LLA) da 
Universidade Aberta, visando melhorar as suas competências de expressão escrita.

Ao longo de vários anos letivos, foram identificadas e sistematizadas as principais 
dificuldades a nível da expressão escrita de estudantes do 1.º ciclo. De facto, quando se 
lê, corrige e comenta trabalhos e provas de avaliação, frequentemente se observa que 
muitos estudantes evidenciam um domínio satisfatório dos conteúdos lecionados mas 
insuficiente no que diz respeito à maneira como expõem, ordenam e articulam esses 
conteúdos. Em consequência disso, as suas prestações traduzem-se em resultados menos 
bons do que seria de esperar. Ou seja, ainda que os índices de empenho, de leituras e de 
estudo sejam adequados, as insuficientes competências de expressão escrita reveladas 
por alguns estudantes a nível gramatical, estilístico e estrutural configuram um fator que 
interfere de modo decisivo, condicionando os resultados obtidos.

Os problemas atestados nos textos redigidos por estudantes da referida licenciatura 
incluem dificuldades destacadas em diversos contextos, quer por docentes de outras 
instituições de ensino superior, quer por investigadores internacionais. Os manuais de 
escrita académica atualmente disponíveis focam-se, de modo predominante, em questões 
de natureza retórico-estrutural: explicitam os modos mais correntes de organizar os 
conteúdos de um texto e sugerem recursos sintático-estilísticos para se atingir os mais 
relevantes objetivos sociocomunicativos no meio académico.

Porém, alguns estudantes evidenciam dificuldades acrescidas. Entre os problemas 
detetados, contam-se os lapsos gramaticais (de ortografia e de acentuação, de pontuação 
e de sintaxe), a divisão inadequada ou a ausência de segmentação do texto em parágrafos 
e a falta de articulação satisfatória dos conteúdos. Também as tarefas solicitadas nos 
enunciados das provas nem sempre são devidamente concretizadas, talvez porque o 
estudante não compreende bem o que se requer com determinados verbos de comando 
(como “comente”).

Nesse sentido, optou-se por selecionar conteúdos que incidem nas dificuldades 
detetadas, sugerindo formas de as atenuar e superar. De todos os problemas listados, 
só os que se relacionam com a ortografia e a acentuação não foram objeto de atenção, 
por se considerar que se encontram fora do âmbito de um manual de apoio como este.
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Assim, propõe-se um conjunto de recomendações que, se forem sistematicamente 
adotadas pelos estudantes que revelam um domínio insuficiente da expressão escrita, 
podem contribuir para a melhoria da qualidade das suas prestações na redação de textos 
académicos. Algumas dessas recomendações (relativas, por exemplo, ao número de linhas 
em cada frase ou ao número de linhas e de frases em cada parágrafo) não encontram 
paralelo em obras do mesmo género. Tais recomendações não são universais e devem ser 
adotadas com prudência: elas destinam-se prioritariamente aos estudantes que revelam 
um escasso domínio da expressão escrita em contexto académico. Com a prática e o 
tempo, se conseguirem superar as principais limitações, poderão ou descartá-las, ou 
adaptá-las de forma crítica e personalizada a cada texto que redigem.

O facto de algumas sugestões não se encontrarem em manuais do mesmo género 
não significa que sejam originais ou que o autor tenha especial mérito em propô-las; 
significa que, de acordo com a experiência letiva acumulada, elas podem ser úteis num dado 
momento de evolução e aperfeiçoamento da expressão escrita. Em termos estritamente 
académicos, poderão ser perspetivadas como uma fragilidade, dado que não se recomenda 
neste manual o mesmo que noutros, de reconhecida qualidade e internacionalmente 
validados pela comunidade científica. Porém, na perspetiva do estudante universitário 
que se depara com um problema sério e difícil de superar – constatar que os seus textos 
não têm qualidade suficiente para que conclua as unidades curriculares com sucesso 
ou com bons resultados –, talvez as recomendações lhe permitam melhorar, de forma 
considerável e em pouco tempo, a qualidade da sua expressão escrita. Sempre que isso 
se verificar, esta obra terá atingido o seu principal objetivo.

O manual foi concebido, portanto, de forma ascendente: a partir da deteção das 
dificuldades evidenciadas pelos estudantes de LLA em direção a propostas de superação 
dessas dificuldades. Ele não tem como pretensão solucionar um problema estrutural 
sério do ensino superior em Portugal (e, por certo, de outros países, a avaliar pelo 
número de publicações sobre escrita académica que surgiram nas últimas duas décadas). 
Espera-se, contudo, que os estudantes dessa licenciatura passem a dispor de um 
instrumento de reflexão que contribua para que tomem consciência da complexidade e da 
importância decisiva inerentes às competências de expressão escrita no meio académico. 
Simultaneamente, aspira-se a que este recurso constitua um apoio efetivo e consequente, 
de modo que possam elevar os índices de qualidade dos textos que redigem. A publicação 
do manual constitui uma forma de o autor agradecer e retribuir aos estudantes os 
conhecimentos que eles lhe têm proporcionado ao longo dos anos.

Coimbra, junho de 2020
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